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Prefeito de Engenheiro Coelho busca investimentos em 
saúde e educação em reunião em Brasília

A Secretaria de Gover-
no da Prefeitura de En-
genheiro Coelho informa 
que o prefeito Dr. Zeedi-
valdo Miranda esteve em 
Brasília (DF), no dia 30 de 

março, e foi recebido pelo 
chefe de gabinete do vice-
-presidente da república 
Geraldo Alckmin, Luís 
Gustavo Faria Guimarães.

No diálogo, o Chefe do 

Executivo Coelhense falou 
das dificuldades enfrenta-
das pela população de En-
genheiro Coelho na área 
da saúde e educação, soli-
citando ao governo inves-

timentos para essas duas 
pastas.

O prefeito disse que o 
encontro foi muito pro-
dutivo e espera que as de-
mandas, tratadas no gabi-

nete, sejam atendidas, o 
quanto antes.

“Estou ciente que nos-
sa cidade precisa melho-
rar; estou ciente dos pro-
blemas enfrentados pela 

população, mas também 
quero que todos tenham 
ciência do esforço que es-
tamos fazendo para me-
lhorar a vida da sociedade 
coelhense.
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Março Lilás 2023 
conscientizou 

sobre prevenção ao 
câncer do colo do 

útero

No próximo dia 10 de 
abril vai acontecer um even-
to maravilhoso de zumba 
no Salão Comunitário.

Já no dia 12, também às 
20h, será a vez da aula de 
funcional.

A ação está sendo orga-

nizada pela Secretaria de 
Esporte, Lazer e Cultura 
juntamente com o Fundo 
Social de Solidariedade.

Para participar não pre-
cisa fazer inscrição. O even-
to é gratuito e aberto para a 
comunidade.

Programa Criança Feliz realiza 
evento de acolhimento às 

novas famílias assistidas em 
Engenheiro Coelho

Evento gratuito de Zumba 
e Aula Funcional promove 

saúde e diversão

Páscoa Festival acontece em 
Engenheiro Coelho
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A Secretaria de Ação 
Social, o Fundo Social 
e o CRAS realizaram 
nodia 31  no Centro 
Social de Engenheiro 
Coelho um evento de 
acolhimento às novas 

famílias que serão as-
sistidas pelo programa 
Criança Feliz.

A médica e primei-
ra-dama do município, 
Dra. Ana Paula Souza, 
disse que o encontro foi 

fundamental para que 
as mães conhecessem a 
equipe do programa e 
tivessem conhecimento 
de como será a dinâmi-
ca de atendimento às 
famílias cadastradas.

A prefeitura de En-
genheiro Coelho junta-
mente com a Secreta-
ria de Esporte, Lazer e 
Cultura e o Fundo So-
cial de Solidariedade 
irá realizar no dia 8 de 
abril a “Pascoa Festi-
val”. O evento celebra 

a ressurreição de Cris-
to, ocorrida, segundo a 
bíblia, no terceiro dia, 
após sua crucificação 
no calvário.

Para a festividade 
ser completa, das 9h 
até as 16h, as crianças 
terão brinquedos inflá-

veis, pinturas faciais, 
caça dos ovos de Pás-
coa, pipoca, algodão-
-doce, muita música e 
brincadeiras.

Das 10h às 11h ha-
verá apresentação de 
zumba para todos os 
públicos 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

A SUBLIME EXISTÊNCIA ENTRE NÓS
Paiva Netto
     
No capítulo 17 do 

Santo Evangelho nar-
rado por João, Jesus, 
Nosso Senhor, deix-
ou uma das mais be-
las e tocantes pági-
nas de Sua Sublime 
Existência entre nós 
— a Oração ao Pai Ce-
lestial. Nela, submis-
so à Divina Vontade, 
mostra toda a força do 
Seu Amor por aqueles 
que Lhe foram ent-
regues por Deus para 
cuidar. E, como ded-
icado Pastor do Re-
banho Único*1, ensi-
nou a respeito do Seu 
Mandamento Novo 
— “Amai-vos como 
Eu vos amei. Somente 
assim podereis ser 
reconhecidos como 
meus discípulos”. 

Assegurou também 
que “ninguém tem 
maior Amor do que 
doar a própria vida pe-
los seus amigos” (Boa 
Nova, segundo João, 
13:34 e 35; e 15:13). 
E o Cordeiro de Deus 
imolou-se pelo mun-
do. Até em favor dos 
que se consideravam 
Seus adversários e 
O levaram à crucifi-
cação. De fato, não 
há maior altruísmo 
que esse — oferecer-se 
em sacrifício pela hu-
manidade, alheia à 
sua sobrevivência co-
letiva. Ocorre, no en-
tanto, que ao terceiro 
dia o Cristo Ecumêni-

co, o Divino Estadis-
ta, ressuscitou, esteve 
quarenta dias com os 
Discípulos, e o anún-
cio de Seu Glorioso 
Retorno à Terra — não 
mais para ser crucifi-
cado — é tão presente 
na Sua Missão, que os 
Anjos o confirmam no 
momento de Sua Volta 
ao Plano Espiritual:

“E ditas estas pala-
vras, foi Jesus eleva-
do às Alturas, à vista 
deles, e uma nuvem 
O encobriu dos seus 
olhos. E, estando to-
dos com a visão fita 
no céu, enquanto Ele 
subia, eis que dois An-
jos vestidos de branco 
se puseram ao lado 
deles e lhes pergun-
taram: Galileus, por 
que estais olhando 
para o Alto? Este Je-
sus, que dentre vós 
foi alçado aos Céus, 
assim voltará como O 
vistes subir” (Atos dos 
Apóstolos de Jesus, 
1:9 a 11).

     
Maior ênfase à Res-

surreição
Em 1o de abril de 

1983, na Casa D’Itália, 
em Salvador/BA, ao 
lançar o Livro Jesus — 
O Cristo de Deus, pro-
feri um discurso acer-
ca do Sublime Amigo 
de todos nós, visto nos 
encontrarmos numa 
Sexta-Feira Santa. 
Gostaria de apresen-
tar-lhes, por opor-
tuno, estas minhas 

palavras no ensejo de 
que nos revistamos do 
infinito Amor do Novo 
Mandamento do Rei 
dos reis, Senhor dos 
senhores. Anuncian-
do naquela data que 
Jesus vive, fraterna 
contribuição a todos 
os que acreditam na 
existência eterna, a 
Religião de Deus, do 
Cristo e do Espírito 
Santo transformou o 
chamado dia da men-
tira no Dia da Ver-
dade:

Na Sua vitória sobre 
a morte está a mola 
impulsionadora do 
Cristianismo, a cer-
teza do triunfo, so-
bre si mesmos, dos 
Seus discípulos: Jesus 
está vivo! A grande 
mensagem da Semana 
Santa na atualidade, 
quando os povos in-
sistem em invocar a 
morte, fazendo dela 
a sua deusa, é que o 
Divino Chefe nun-
ca esteve realmente 
morto. O Espírito não 
se extingue. Razão 
por que somos imor-
tais. Fomos criados 
à imagem e semel-
hança do Altíssimo. 
E “Deus é Espírito”, 
consoante revelou o 
Educador Celeste à 
samaritana no poço 
de Jacó (Evangelho, 
segundo João, 4:24).

Jesus Espírito res-
surgiu aos olhos hu-
manos. Com esse ato 
extraordinário, cri-

ou na Alma dos Seus 
seguidores coragem 
capaz de enfrentar 
— suplantando-os à 
custa de suas próprias 
vidas, se preciso fosse 
— todos os ódios e 
perseguições mun-
danas, sem que sejam 
também portadores 
desse comportamen-
to malsão. Por isso 
sempre destaco, na 
Religião do Terceiro 
Milênio: valentia é 
aceitar uma incum-
bência, por mais difícil 
que pareça, e levá-la, 
com todo o brio, até o 
término, sem desani-
mar, com os olhos fi-
tos no Cristo de Deus.

Como exaltava o 
saudoso fundador da 
Legião da Boa Vonta-
de, Alziro Zarur (1914-
1979), “se Jesus não 
tivesse ressuscitado, 
não haveria Cristian-
ismo”.

     
J e s u s  v e n c e u  a 

morte
Conta a Boa Nova, 

conforme Lucas, 9:60, 
que, certa feita, a um 
jovem que desejava 
segui-Lo, contudo an-
tes pretendia sepultar 
o corpo do seu pai, 
que morrera, o Ex-
celso Pedagogo, com 
o intuito de testá-lo, 
aconselhou: “Deixa 
aos  mortos  enter-
rarem seus mortos. 
Tu, porém, vai e anun-
cia o Reino dos Céus”.

E nas  anotações 

de Marcos, 12:27, Je-
sus revela: “Deus não 
é Deus de mortos, 
mas de vivos”, isto é, 
de seres eternos. E 
completou: “Por não 
crerdes nisso, errais 
muito”.

O  i n e s q u e c í v e l 
recado de Sua Paixão, 
principalmente para 
esta época de tempos 
chegados, é a vitória 
sobre a morte.

Na Primeira Carta 
aos Coríntios, 15:55, 
encontramos esta con-
tundente indagação 
d o  A p ó s t o l o  P a u -
lo: “Morte, onde está 
a tua vitória? Onde, o 
teu aguilhão?”

Na verdade, minhas 
I r m ã s  e  m e u s 
Irmãos,  os  mortos 
não morrem. Para os 
que têm “olhos de ver 
e ouvidos de ouvir”, 
repetimos sempre, a 
morte é um boato. 
Ao derrotá-la, Jesus 
pôde demonstrar o 
que dissera na Boa 
Nova dos relatos de 
João, 16:33: “Eu venci 
o mundo”. E o Divi-
no Mestre quer que, 
com Ele, igualmente 
o façamos. Quando as 
nações conhecerem 
melhor a realidade da 
vida espiritual, eterna, 
vão reformular tudo 
nos relacionamentos 
sociais, inclusive no 
âmbito planetário. Por 
enquanto, a sociedade 
permanece firmada 
quase que unicamente 

na matéria, que é um 
manto a esconder do 
ser humano o ver-
dadeiro sentido de 
sua existência. Daí os 
equívocos, por vezes 
trágicos, não apenas 
na Religião, mas na 
Política, na Arte, nos 
Esportes, na Ciência, 
na Filosofia e por aí 
vai. É comparável à 
lenda egípcia dos peix-
es que, vivendo no 
fundo de um laguinho, 
não davam crédito 
às notícias da pre-
sença de rios, mares e 
oceanos imensamente 
superiores ao seu re-
strito hábitat, prefer-
indo, temerosos, va-
gar pela escuridão 
da mediocridade. É 
o caso das criaturas 
t e r r e n a s  i m p r e v i -
dentes, ameaçando-se 
a si mesmas com os 
perigos inenarráveis 
de uma destruição 
indescritível, pois o 
pequeno lago veio a 
secar, e todos os peix-
inhos sucumbiram 
estorricados. Entre-
tanto, como afirma-
va Teócrito (320-250 
a.C.), “enquanto há 
vida, há esperança”. E 
a Vida é eterna.

    

José de Paiva Netto 
? Jornalista, radialista 
e escritor. 

p a ivane t to@lbv .
org.br — www.boavon-
tade.com

Páscoa: Coelhinho, Chocolate e 
Ressurreição

A Páscoa para mui-
tos, tem apenas um sig-
nificado, é a época de 
comer chocolate, re-
cebendo ovos trazidos 
pelo coelhinho. Não só 
no Brasil como em di-
versos países, a falsa 
ideologia do “coelhinho 
da Páscoa”, perman-
ece imutável, crianças 
e até mesmo adultos 
espalhados pelo planeta, 
vivenciam nessa época 
do ano, a chegada imag-
inária do coelhinho, que 
trará em sua cestinha os 
tão esperados ovos de 
chocolate.

Com essa ideolo-
gia imaginária, orga-
nizações políticas em 
busca de objetivos fu-
turos, distribuem en-
tão os esperados ovos, 
entregando os mesmos 
nas sofridas mãos de cri-
anças carentes e famílias 
desoladas. É também 
nessa fase do ano, que a 
indústria e o comércio 
chocolateiro apresenta 
um enorme arranque 
em suas finanças, já que 
o consumo de chocolate 
transforma-se no objeti-
vo principal do povo. 

Percebe-se que at-
ravés de um mito criado 
pelos antepassados, o 
mundo moldou a sua 
maneira a época pascal, 
não se lembrando do 
principal fundamento 
da páscoa, o que vem 
a ser esse dia tão espe-
rado.

Diante toda essa fal-
sa ideologia criada, a 
Páscoa retrata o princi-
pal dos fatos, a ressur-
reição de Jesus Cristo. 
Ela nos apresenta, como 
foi os últimos dias de 
presença física desse 
extraordinário homem 
que revolucionou toda 
uma geração descrente 
da existência de Deus. 

Voltando um pou-
quinho à comercial-
ização dessa data, filmes 
com diversas versões, 
tentam de alguma forma 
repassar a humanidade, 
a sofrida e salvadora 
passagem de Jesus na 
Terra, que nós conhece-
mos como “A paixão de 
Cristo” ou mesmo “Je-
sus de Nazaré”. Teatros 
e encenações por todo o 
mundo, também deix-
am seus impactos nos 
corações das pessoas.

A sociedade tem por 
costume lembrar um in-
stante de Deus, apenas 
em épocas como essa, 
após findado tal data, 
volta os sentimentos 
para o ódio, a mágoa e 
principalmente a ganân-
cia por bens materiais.

Os homens num 
contexto geral, perd-
eram aquele afeto pela 
crença e em época pascal 
deixam de lado a mara-
vilha da ressurreição, 
para assim utilizarem tal 
data na busca contínua 
do crescimento de seus 
faturamentos.

O mundo vem gi-
rando de maneira veloz 
e em consequência dis-
so, a humanidade vive 
para si própria visando 
sempre benefícios indi-
viduais, esquecendo-se 
do amor a religião e a 
crenças em geral. A Pás-
coa pelo que se vê tende 
nos próximos anos, a 
ser uma data totalmente 
comercial e marquetei-
ra, sendo assim, daqui 
a algum tempo, o coel-
hinho transportador 
tradicional de chocolate 
em forma de ovos, irá 
ser a estrela principal da 
época pascal, tomando 
nitidamente a posição 
de Jesus Cristo. O que 
fazer? Existe solução 
para conter a vinda des-
sa “Páscoa marquetei-
ra”?

O diagnóstico fun-
damental viria em for-
ma de educação infantil. 
As crianças através dos 
adultos, pais, profes-
sores, responsáveis di-
versos, deverão apren-
derem e compreender-
em o verdadeiro signifi-
cado da Páscoa, a razão 
pela qual se comenta 
tanto de Jesus. Claro 
que elas, as crianças, 
possuem o direito indis-
cutível, de saborearem 
os chocolates da data 
pascal, porém, não 
devem crescerem se 
apegando ao ridículo 
fato de que os mesmos 
foram trazidos pelo 

coelhinho, pois além de 
iludidas, serão também 
homens e mulheres frios 
na fé em Deus, já que a 
Páscoa servirá apenas 
para comer chocolate.

Agindo dessa ma-
neira, a humanidade 
poderá mudar a tra-
jetória da possível che-
gada da “páscoa mar-
queteira”, direcionada 
apenas ao mito do coel-
hinho e ao marketing 
do chocolate, levando 
o homem a enxergar 
em meio a tudo isso, 
a verdadeira razão da 
comemoração pascal.

Douglas S. Nogueira 
Técnico de Planeja-

mento da Manutenção
BLOG: www.doug-

lassnogueira.blogspot.
com

E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.
br

LIBERDADE

Deus não criou o escravo,
isso é coisa de homens ladinos
que sugam homens e mulheres

e exploram até meninos.

Um país é soberano
com o seu povo e as suas leis.

Não aceitam serem explorados
como o Egito fez.

Cada palmo deste chão,
a circundar a nossa fronteira,

está bem delineada
tremulando a nossa bandeira.

Nos tempos difíceis já idos,
que nos causou tanto mal,
nosso povo era submetido
aos caprichos de Portugal.

Mas à margem de um riacho,
na curva sinuosa e longa,

Dom Pedro bem assessorado
deu o grito do Ipiranga.

Páscoa é a libertação dos judeus do jugo do Egito. 
É a ressurreição de Jesus.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15, da coleção Mensagens de 
Fé (editoraoartifice.com.br), em homenagem à 
Páscoa, em 9 de abril. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.
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A Secretaria de Go-
verno da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
informa que o prefei-
to Dr. Zeedivaldo Mi-
randa esteve em Brasí-
lia (DF), no dia 30 de 
março, e foi recebido 
pelo chefe de gabine-
te do vice-presidente 
da república Geraldo 
Alckmin, Luís Gustavo 
Faria Guimarães.

No diálogo, o Chefe 
do Executivo Coelhen-
se falou das dificulda-
des enfrentadas pela 
população de Enge-
nheiro Coelho na área 

da saúde e educação, 
solicitando ao governo 
investimentos para es-
sas duas pastas.

O prefeito disse que 
o encontro foi muito 
produtivo e espera que 
as demandas, trata-
das no gabinete, sejam 
atendidas, o quanto 
antes.

“Estou ciente que 
nossa cidade precisa 
melhorar; estou ciente 
dos problemas enfren-
tados pela população, 
mas também quero 
que todos tenham ci-
ência do esforço que 

estamos fazendo para 
melhorar a vida da 
sociedade coelhense. 
Essa visita ao gabinete 
do vice-presidente do 
Brasil é muito impor-
tante, pois é um pas-
so fundamental para a 
construção de relações 
e solicitações de recur-
sos diretamente com o 
segundo homem mais 
poderoso do país”, dis-
se o prefeito.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

A Secretaria de Edu-
cação de Engenheiro Co-
elho recebeu na manhã 
desta sexta-feira (31), na 
sede da secretaria, o ge-
rente da agência Sicredi 
de Engenheiro Coelho, 
Renato Artus e o subge-
rente Stephan Ribeiro.

A reunião teve como 
objetivo firmar parceria 
para que a cooperativa 
possa dar orientações 
sobre educação financei-
ra para alunos do 3º ao 
5º ano.

A Sicredi é uma em-
presa que oferece mode-
los de negócios no for-

mato de cooperativa aos 
seus associados.

Os representantes da 
instituição foram rece-
bidos pelos diretores das 
escolas, creches e pelo 
Secretário de Educação 
do município, profes-
sor Paulo Martini, que 
destacou a necessidade 
de um programa sobre 
educação financeira na 
rede municipal de ensi-
no. “

É de suma importân-
cia que nossos estudan-
tes tenham acesso desde 
cedo a educação finan-
ceira, afinal, eles preci-

sam saber gerenciar o 
dinheiro que recebem 
dos pais, ainda no pro-
cesso de desenvolvimen-
to. Porque do contrário, 
não saberão poupar e 
tão pouco fazer investi-
mentos quando adultos. 
Essa parceria com a Si-
credi vai ser fundamen-
tal para o crescimento e 
conhecimento financei-
ro das nossas crianças”, 
finalizou Martini.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Prefeito de Engenheiro 
Coelho busca 

investimentos em saúde e 
educação em reunião em 

Brasília

Secretaria de Educação firma parceria para 
oferecer educação financeira aos alunos da 

rede municipal

Detran-SP orienta sobre como 
transportar pets no veículo com 

segurança
Da Redação

Vai transportar o seu pet 
no veículo, mas tem dú-
vidas sobre a maneira 
adequada?  O Detran-SP 
reuniu algumas dicas 
para garantir uma via-
gem segura, que não co-
loque em risco os demais 
ocupantes, e evite multa 
por infração relacionada 
ao transporte irregular de 
animais.
A primeira dica é: nunca 
transporte os pets soltos 
no veículo. Cães e gatos, 
por exemplo, devem estar 
de peitoral, guia adapta-
da ou caixas específicas 
de transporte individuais 
para fixação ao veículo. 
Isso vai garantir que, em 
uma possível freada mais 
brusca, o animal não seja 
arremessado para fora ou 
contra as partes internas 
do veículo. Não é reco-
mendado o uso de coleira 
simples.
Para os pets maiores, 
há o cinto de segurança 
especial e a grade de se-

gurança, que é colocada 
entre os bancos traseiro 
e dianteiro, impedindo o 
animal de interagir e dis-
trair o motorista. Já para 
os animais de pequeno e 
médio porte, principal-
mente os gatos, a caixa de 
transporte é a mais indi-
cada. Há também a cadei-
rinha para pet que é presa 
ao banco do veículo, pos-
sibilitando que o animal 
viaje com mais liberdade.
Infrações 
O Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) prevê 
em três artigos (169 235 
e 252- inciso II) as regras 
para transporte de ani-
mais em veículos. 
Segundo o artigo 169 do 
CTB, o motorista que 
conduzir animal solto 
dentro do veículo, ou de 
alguma forma que pos-
sibilite distração, come-
te infração leve, no valor 
de R$88,38, além de três 
pontos no prontuário de 
habilitação. 
Levar os animais à es-
querda do motorista 

(perto do vidro, no colo) 
ou entre seus braços ou 
pernas é uma infração 
média, com quatro pon-
tos na CNH e multa no 
valor de R$ 130,16 segun-
do o artigo 252 do CTB. 
A legislação determina 
também que o transpor-
te de animais não pode 
ser feito na parte externa 
do veículo (no teto ou no 
capô, por exemplo), con-
forme estabelece o artigo 
235 do CTB. Trata-se de 
uma infração grave e o 
motorista autuado recebe 
cinco pontos na habilita-
ção e multa no valor e R$ 
195,23. De acordo com o 
Código, a infração é apli-
cada mesmo que o animal 
esteja parcialmente nas 
partes externas do veícu-
lo.
É válido destacar que não 
é permitido o transporte 
de animais em motocicle-
tas, mesmo que estejam 
em caixas específicas para 
este fim, pois a fixação do 
objeto é mais complicada 
e a movimentação do ani-

mal pode fazer com que o 
condutor se desequilibre 
e cause um acidente no 
percurso.  
Dicas para viagens
Para quem vai viajar com 
o seu pet, o médico vete-
rinário Dr. Rafael Novaes 
Monteiro traz sete dicas 
para que o trajeto seja o 
mais agradável aos bichi-
nhos e tutores. Para isso, 
há diversos pontos que 
precisam ser verificados 
antes da locomoção. “O 
motorista deve sempre 
procurar um profissional 
para ver qual é o melhor 
equipamento de seguran-
ça, de acordo com porte 
do animal. No caso dos 
automóveis, os pets de-
vem estar sempre bem fi-
xos no banco traseiro, em 
uma caixinha ou cesto”, 
destaca o especialista.
1 - Leve os acessórios do 
pet
Alguns itens não podem 
faltar na hora de viajar 
com seu pet. Devemos 
destacar: a coleira, o pote 
de comida, a água, a cai-

xa de transporte e o brin-
quedo para o pet se dis-
trair. Vale reforçar que o 
cinto de segurança é item 
obrigatório para evitar 
acidentes com o animal 
dentro do carro.
2-Tempo da viagem
É preciso sempre saber 
qual o tempo da viagem e 
o tipo de comportamento 
que o animal possui. Caso 
ele seja muito agitado e 
inquieto, por exemplo, 
talvez seja necessária a 
prescrição de sedativos 
pelo veterinário.
3. Atente-se à temperatu-
ra
Em dias muito frios, cer-
tifique-se de que pet este-
ja bem agasalhado e tome 
cuidado com o vento em 
excesso. Já em viagens 
feitas em dias quentes, 
não deixe de abrir os vi-
dros ou ligar o ar condi-
cionado.
4- Paradas
Dependendo do percur-
so, é fundamental parar 
de vez em quando para 
aliviar o estresse dos ani-

mais mais agitados e para 
que eles possam fazer as 
necessidades, especial-
mente em viagens mais 
longas de carro.
5- Alimentação
É importante que o pet 
esteja sempre se alimen-
tando, mas não em gran-
des quantidades, para 
evitar enjoos. Caso neces-
sário, peça ao veterinário 
uma medicação.
6- Carteira de vacinação
A vacinação em dia é fun-
damental em qualquer 
viagem, para proteger a 
saúde do pet e prevenir 
a transmissão de doen-
ças. A vacina da raiva é 
obrigatória para todos os 
animais domésticos e sua 
ausência pode gerar mul-
tas em fiscalizações rodo-
viárias.
7 - Guia de transporte 
animal
Para viagens interestadu-
ais, o animal deve passar 
por uma avaliação clínica 
com o veterinário para 
emitir um atestado de 
saúde.
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A campanha Março 
Lilás 2023 terminou!

A iniciativa da Secre-
taria de Saúde aconte-

ceu de 5 a 26 de março 
e nesse período cons-
cientizou as mulheres 
sobre prevenção ao 
câncer do colo uterino. 
A campanha também 
proporcionou ao públi-
co feminino consultas 
com profissionais da 
enfermagem, coleta do 
exame Papa Nicolau, 
autoexame de mama, 
verificação da pressão 
arterial, controle de 
glicemia e atualização 
do cartão de vacinação, 
além de orientação so-
bre doenças sexual-
mente transmissíveis.

A campanha foi re-

alizada nas unidades 
básicas de saúde e nes-
se período 250 pessoas 
foram atendidas.

A ação coletou 197 
exames de Papanico-
lau, fez a solicitação 
de 48 mamografias, 
realizou 12 ultrassons 
transvaginal e 35 pes-
soas foram vacinadas.

A coordenado-
ra da Atenção Básica 
Marinilze Aparecida 
Barbosa disse que a 
campanha alcançou o 
resultado esperado e 
que se sente feliz por-
que o público-alvo da 
ação compareceu. Ela 

agradeceu também ao 
prefeito, secretários e 
diretores de saúde e to-
dos os profissionais da 
área que se empenha-
ram para que a campa-
nha desse certo: “Gra-
ças a Deus, mais uma 
missão cumprida com 
sucesso. Tivemos bons 
resultados, e claro, 
aproveito para agrade-
cer primeiramente ao 
prefeito Dr. Zeedival-
do que sempre está ao 
nosso lado dando todo 
suporte que precisa-
mos, aos médicos, en-
fermeiros, técnicos de 
enfermagem, agentes 

de saúde, a equipe da 
Marli Antunes: a Fer-
nanda de Pádua, a Ede-
ni e a Camila que são 
responsáveis pelas va-
cinas, e também ao es-
forço que todos fizeram 
para que esse projeto 
desse certo. Sempre 
digo que os resultados 
positivos só acontecem 
quando temos equipes 
comprometidas, e gra-
ça a Deus, nós temos”, 
finalizou Marinilze.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Março Lilás 2023 conscientizou sobre prevenção ao 
câncer do colo do útero

A Secretaria de Agri-
cultura de Engenheiro 
Coelho recebeu do Gover-
no Federal, via Ministé-
rio da Economia, no dia 
29 de março, uma pica-
pe branca Renult Duster 
Oroch Pro. O automóvel 
é motor 1.6, flex, direção 
hidráulica, 4 portas, câm-
bio manual, tem airbags 
frontais e ar-condiciona-
do.

O carro foi enviado por 
meio de emenda parla-
mentar do deputado Gui-
lherme Musse, do Pro-
gressista, e nesta semana 
o carro foi entregue no 
Paço Municipal.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Miranda, junto com 

o vice-prefeito Adézio 
Dias, fez na manhã de 
quarta-feira (29) a entre-
ga simbólica do veículo 
no pátio da Prefeitura. 
Agora, a picape vai ser 
documentada, assegura-
da e receber identificação 
visual da instituição; em 
seguida será encaminha-
da à diretoria da Secreta-
ria de Agricultura. O che-
fe do executivo disse que 
o automóvel é importan-
tíssimo para os trabalhos 
da pasta: “Os agriculto-
res merecem todo nosso 
apoio, respeito e atenção, 
pois sem o homem do 
campo não sobreviverí-
amos; são os produtores 
rurais que abastecem a 

nossa cidade e fazem a 
economia do município 
acontecer. Esse carro com 
toda certeza vai dar o su-
porte que eles precisam”.

Segundo o diretor de 
Agricultura, Valdir dos 
Reis, popularmente cha-
mado de Valdir da Estufa, 
o veículo será fundamen-
tal para o desenvolvimen-
to de ações da Agricul-
tura, pois vai ajudar na 
locomoção dos mais de 
103 km de estradas ru-
rais. Valdir disse também 
que foi o então candidato 
Maurício Neves que in-
termediou junto ao depu-
tado Guilherme Musse a 
aquisição do automóvel. 
“Fico muito feliz em rece-

ber na Secretaria de Agri-
cultura esse carro, por-
que vai ajudar muito nas 
nossas demandas do dia 
a dia. Agora poderemos 
auxiliar com mais eficácia 
os agricultores do muni-
cípio. Aproveito também 
para agradecer o Deputa-
do Maurício que sempre 
está disposto a colaborar 
com o desenvolvimento 
de Engenheiro Coelho. 
Todas as vezes que preci-
samos dele, foi atencioso 
e atendeu nossas deman-
das”, concluiu Valdir.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro Co-
elho

Secretaria de Agricultura de Engenheiro 
Coelho recebe Picape Duster Oroch Pro 0km
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A Secretaria de Ação 
Social, o Fundo Social e 
o CRAS realizaram no-

dia 31  no Centro Social 
de Engenheiro Coelho 
um evento de acolhi-

mento às novas famí-
lias que serão assistidas 
pelo programa Criança 

Feliz.
A médica e primei-

ra-dama do município, 
Dra. Ana Paula Souza, 
disse que o encontro foi 
fundamental para que 
as mães conhecessem a 
equipe do programa e 
tivessem conhecimento 
de como será a dinâmi-
ca de atendimento às 
famílias cadastradas. 
Ressaltou também que 
o Programa Criança 
Feliz vai acompanhar 
as crianças inscritas no 
projeto, dando suporte 
para o desenvolvimen-
to social, psicomotor, 
mental e ajudá-las para 
que possam crescer e 

ter um desenvolvimento 
saudável na sociedade.

No encontro teve 
brinquedos infláveis, 
lanches e muita diver-
são. O coordenador do 
Fundo Social, Alan Ban-
dera, frisou que a reu-
nião foi fundamental 
para a socialização e di-
versão entre as famílias.

A Andressa, supervi-
sora do programa, dis-
se que em Engenheiro 
Coelho, o Criança Feliz, 
tem 3 visitadoras que 
assistem as famílias ca-
dastradas e ajudam no 
acolhimento das mães, 
tirando dúvidas e rea-
lizando atividades para 

fortalecer o vínculo fa-
miliar.

Luciana da Silva 
Freire, que entrou no 
Criança Feliz quando 
ainda estava grávida, 
esteve no evento, e disse 
que o projeto deu todo 
suporte psicológico e de 
orientação que ela ne-
cessitava no período da 
gravidez, e que por isso 
ainda continua partici-
pando das ações do pro-
jeto.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Programa Criança 
Feliz realiza evento de 
acolhimento às novas 
famílias assistidas em 

Engenheiro Coelho
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Evento gratuito de Zumba 
e Aula Funcional promove 

saúde e diversão
No próximo dia 10 de 

abril vai acontecer um 
evento maravilhoso de 
zumba no Salão Comu-
nitário.

Já no dia 12, também 
às 20h, será a vez da 
aula de funcional.

A ação está sendo 
organizada pela Secre-
taria de Esporte, Lazer 
e Cultura juntamente 

com o Fundo Social de 
Solidariedade.

Para participar não 
precisa fazer inscrição. 
O evento é gratuito e 
aberto para a comuni-
dade.

Para quem tem dúvi-
da sobre os benefícios da 
aula de zumba e do fun-
cional, preste atenção 
nesses benefícios das 

aulas:
Melhora a condição 

cardiovascular, pro-
move a tonificação 
muscular, proporcio-
na uma oportunidade 
de socialização, desen-
volve a sensualidade, 
aumenta a autoestima, 
favorece o equilíbrio, 
trabalha a percepção 
espacial e coordenação 

motora, além de aliviar 
o estresse.

É uma excelente 
oportunidade para sair 
de casa, e ainda tra-
balhar as musculaturas 
do corpo em prol da 
saúde.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação da 
Prefeitura de Engen-
heiro Coelho

A prefeitura de En-
genheiro Coelho junta-
mente com a Secreta-
ria de Esporte, Lazer e 
Cultura e o Fundo So-
cial de Solidariedade 
irá realizar no dia 8 de 
abril a “Pascoa Festi-
val”. O evento celebra 
a ressurreição de Cris-
to, ocorrida, segundo a 
bíblia, no terceiro dia, 
após sua crucificação 

no calvário.
Para a festividade 

ser completa, das 9h 
até as 16h, as crianças 
terão brinquedos inflá-
veis, pinturas faciais, 
caça dos ovos de Pás-
coa, pipoca, algodão-
-doce, muita música e 
brincadeiras.

Das 10h às 11h ha-
verá apresentação de 
zumba para todos os 

públicos
Para os amantes de 

funcional (atividade fí-
sica), das 11h às 12h os 
professores de educa-
ção física estão dispo-
níveis para fazer todo 
mundo soar a camisa.

Das 13h às 14h tem 
apresentação de zumba 
novamente e para fe-
char as atrações de ati-
vidade física, das 14h 

às 15h, terá a última 
aula de funcional.

A Pascoa Festival vai 
ser realizada na Praça 
Francisco Ribeiro de 
Souza Filho, no Bairro 
Luiz Fávero.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Páscoa Festival acontece em 
Engenheiro Coelho


